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RESUMO
A implementação de metodologias ativas que facilitem o desenvolvimento 

das atividades no processo de ensino-aprendizagem, emolduram-se como 

uma necessidade mais intensa das instituições educacionais, tendo em vista 

a enorme diversidade do público discente atendido e suas especificidades 

acadêmicas contemporâneas. Visando um olhar pedagógico mais lúdico, 

com maior integração dos conhecimentos e a valorização da cultura presente 

na rica biodiversidade da Caatinga Nordestina, a literatura de cordel aflora 

como uma ferramenta interdisciplinar deleitável, a qual, além do assunto 

abordado em sala de aula, consegue desenvolver habilidades relacionadas à 

criatividade, oralidade e escrita, ressignificando e desmistificando o conheci-

mento popular. Em consonância ao contexto, o presente trabalho teve como 
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objetivo utilizar o cordel como instrumento didático para o ensino da Zoolo-

gia, com destaque para as espécies presentes na Caatinga, por meio de um 

Projeto de Extensão que abordou a literatura de cordel no ensino de Zoolo-

gia, no período de Junho a Dezembro de 2022. O trabalho foi realizado em 

uma escola pública do município de Cuité-PB, tendo como público alvo, 90 

discentes da 2ª série do ensino médio. O projeto contou com oficinas de pro-

dução literária, escrita, declamação, isogravura e dinâmicas sobre o assunto 

visto em sala de aula, sempre interligando-os ao gênero. Como resultado, 

obteve-se pelos discentes, a produção de um cordel coletivo sobre os animais 

da Caatinga, no qual as estrofes foram construídas baseadas no conheci-

mento cultural e científico adquirido ao longo dos encontros.

Palavras-chave: Zoologia, Metodologias Ativas, Cultura, Interdisciplinaridade, 

Saber Popular.
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INTRODUÇÃO

Diante da realidade observada no cenário da educação brasileira na 

atualidade, onde observa-se a fragmentação do conhecimento básico, 

onde cada vez mais o professor tem no seu cotidiano escolar o livro didá-

tico como ferramenta de ensino-aprendizagem. E neste sentido, diante 

das possibilidades e dificuldades do meio educacional, percebe-se a 

necessidade da implementação de atividades mais lúdicas e cooperativas 

que estimulem a aprendizagem dos estudantes. Segundo Souza (2015), 

o lúdico exerce um fascínio muito grande, pois facilita os processos de 

comunicação, autonomia e criatividade em sala, tornando a permanên-

cia na escola, como ressalta Lima (2015), um momento mais prazeroso e 

significativo para auto-expressão, exatamente como está estruturado o 

cordel.

Diante deste cenário, a literatura de Cordel, vem se consolidando 

com a implementação do gênero na sala de aula, com grande potencial 

educacional. Lima (2013) enfatiza que a utilização do cordel no ambiente 

escolar permite um ambiente de entretenimento mais lúdico, propi-

ciando um diferencial no cotidiano dos alunos. O gênero surge como uma 

alternativa, pois desde os assuntos mais simples aos mais complexos da 

Ciência, podem ser explorados por escritores através das rimas (Neves, 

2018).

Este gênero literário é bastante difundido pela cultura nordestina, 

sendo confeccionados em pequenos folhetos impressos, segundo Batista 

e Souza (2017), os exemplares são encontrados em feiras populares, ali-

nhados e suspensos em cordas por pregadores de roupas, processo que 

nominou o material como “cordel”.

Diante desse contexto, tem-se a agregação do ensino científico e a 

valorização do ambiente local, segundo Melo e Urbanetz (2008), como 

também, um posicionamento mais crítico do aluno enquanto cidadão. 

Tendo em vista a importância desta temática no ambiente escolar, sur-

giu a proposta da elaboração do projeto de extensão intitulado “Vamos 
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(bio)cordear: olhares sobre a literatura de cordel no ensino de Zoologia”, 

o qual emergiu como uma metodologia ativa interdisciplinar, integrando 

as disciplinas de Língua Portuguesa, História e Biologia, mobilizando habi-

lidades específicas nos estudantes, pois, além de proporcionar melhor 

acepção e entendimento do conteúdo pelos mesmos, tem-se um estí-

mulo na autonomia estudantil pessoal de cada um.

Levar o cordel à sala de aula foi uma ferramenta de resgate ecológico 

da fauna da Caatinga, a qual é muitas vezes desconhecida pelos próprios 

discentes. Como bem discutem Loiola, Roque e Oliveira (2012), mesmo 

com uma vegetação tão marcante, a Caatinga está enquadrada entre os 

biomas menos conhecidos, inclusive pelos próprios moradores residentes. 

Com a elaboração do folheto é possível reconstruir e divulgar a cultura 

local, onde os próprios estudantes sejam os protagonistas.

Nesse sentido, atualmente, a temática da literatura de cordel tem 

apresentado um enorme potencial lúdico como ferramenta didática na 

sala de aula. Com a elaboração dos folhetos, os alunos têm a possibilidade 

de desenvolver e estimular a escrita, bem como estudar o conteúdo de 

e de uma forma lúdica através das rimas e declamações, auxiliando no 

desenvolvimento de habilidades e um maior conhecimento acerca dos 

animais da Caatinga.

METODOLOGIA

Este trabalho relata as atividades desenvolvidas no Projeto de Exten-

são intitulado “Vamos (bio)cordear: olhares sobre a literatura de cordel 

no ensino de Zoologia”, realizado em parceria com uma escola estadual 

localizada no município de Cuité-PB, contando como público alvo, 90 dis-

centes das turmas da segunda série do ensino médio e desenvolvido por 

discentes do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, do Centro de 

Educação e Saúde (CES) da UFCG.

Além da Biologia, que era o centro do projeto, foram contempladas 

também as áreas de Língua Portuguesa e História, durante o período de 
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Junho a Dezembro de 2022. Foram realizados 10 encontros nos quais 

estavam incluídas oficinas de cordel (escrita e desenho), aulas expositivas, 

declamações, performances e dinâmicas sobre o conteúdo abordado

O cordel coletivo, trabalho final do projeto, contou com 36 estrofes 

sobre animais típicos da Caatinga Nordestina. A escolha foi feita a partir 

dos representantes mais conhecidos, abrangendo peixes, anfíbios, rép-

teis, aves e mamíferos.

1º ENCONTRO - REUNIÃO DE PLANEJAMENTO

No primeiro encontro, foi realizada uma reunião com os professores 

de Biologia, Língua Portuguesa e História integrantes do projeto. Durante 

o momento, foram discutidos as finalidades e objetivos que o projeto 

abordaria, assim como estabelecido o roteiro das atividades a serem 

desenvolvidas.

2º ENCONTRO - APRESENTAÇÃO DO PROJETO À COMUNIDADE ESCOLAR

Durante o segundo encontro, foi apresentada aos discentes a estru-

tura do projeto. Por ser um público maior, foi reservado o ginásio da escola 

e através de uma apresentação expositiva e dialogada, onde foram colo-

cados os objetivos e o enfoque do trabalho.

3º ENCONTRO - AULA EXPOSITIVA SOBRE A ORIGEM DA PARAÍBA E 

REESCRITA DE BIOGRAFIAS

Após apresentação inicial, foi realizada uma aula expositiva sobre a 

origem da Paraíba e da literatura de cordel, ministrada pela professora de 

História. Em seguida, como contato inicial com a literatura de cordel pro-

priamente dita, foram distribuídos alguns livretos aos estudantes, os quais 

em duplas, deveriam observar como estava organizado sua estrutura física 

e reescrever a biografia do autor que mais lhe chamasse atenção (Figura 



Formação de Professores (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-079-0

443

01). O momento foi bem produtivo e permitiu a divulgação de alguns 

autores populares, sendo vários, inclusive, conhecidos por eles.

Figura 01 - Exemplares de biografias escritas pelos estudantes

Fonte: Araújo, 2024

4º ENCONTRO - EXPOSIÇÃO DO PROJETO NO FESTIVAL UNIVERSITÁRIO 

DE INVERNO (FUI) 

Integrando a programação do 11º Festival Universitário de Inverno 

(FUI) - CES/UFCG, foi realizada uma exposição do projeto no LAPEAq 

(Laboratório de Estudos de Peixes e Aquicultura), integrando a progra-

mação da Mostra de Profissões. Alguns materiais de literatura de cordel 

que seriam utilizados como referência nos encontros ficaram expostos ao 

público (Figura 02).
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Figura 02 - Materiais de literatura de cordel utilizados como referências durante o 
projeto

Fonte: Araújo, 2024

5º ENCONTRO - EXPOSIÇÃO DO PROJETO NO FESTIVAL UNIVERSITÁRIO 

DE INVERNO - ESPAÇO PROBEX

Continuando com a Programação do Festival, durante o segundo dia 

do evento, o projeto teve sua exposição no ginásio do CES, ambiente com 

stands destinados apenas aos trabalhos de extensão (Figura 03).

Figura 03 - Alunos visitando o stand do projeto no ginásio do CES/UFCG

Fonte: Araújo, 2024
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6º ENCONTRO - ENCONTRO SOBRE A MORFOLOGIA DE CORDEL COM 

PRODUÇÃO INICIAL DAS ESTROFES

No sexto encontro, foi o momento de iniciar a prática da oralidade 

e escrita do cordel. Após o primeiro contato com a biografia, os alunos 

assistiram uma embolada dos poetas Caju e Castanha (sogra boa e sogra 

ruim) e uma declamação do poeta Bráulio Bessa sobre a obra “Os animais 

têm razão”, de autoria do poeta Antônio Francisco. O objetivo era motivar 

os estudantes a perceberem os diversos modos que o cordel está presente 

no dia a dia, já relacionando-o com a temática da Zoologia.

Em seguida, foi realizada uma aula introdutória sobre a morfologia 

do cordel - tipos de estrofes, métricas, rimas, versos e oração. Em seguida 

foi distribuído um trava-línguas rimado para que pudessem desenvolver 

a declamação de forma mais divertida entre si. Por fim, foi proposto uma 

dinâmica, onde os alunos deveriam escrever uma estrofe de cordel no 

formato quadra (quatro versos) sobre um amigo da turma. O modelo de 

quadra por ser mais simples é o mais ideal para iniciantes na escrita. O 

fato de ser sobre um colega de classe motivou-os a escrever de forma 

mais prazerosa e empolgante (Figura 04).

Figura 04 - Produção de quadras de cordel pelos estudantes

Fonte: Araújo, 2024
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7º ENCONTRO - PALESTRA COM O PROFESSOR KYDELMIR DANTAS

Após o contato concreto com a literatura, foi realizado um momento 

de palestra, ministrada pelo professor e cordelista Kydelmir Dantas. 

Durante o encontro, que foi organizado no auditório (Figura 05), os estu-

dantes relembraram a história da origem do cordel, sua morfologia e os 

principais autores paraibanos, inclusive, poetas da cidade de Cuité. Foi 

um momento para dúvidas e debates bastante produtivo.

Figura 05 - Palestra realizada pelo professor Kydelmir Dantas

Fonte: Araújo, 2024

8º ENCONTRO - AULA EXPOSITIVA SOBRE OS ANIMAIS DA CAATINGA E 

PRODUÇÃO DE QUADRAS

Tendo em vista toda abordagem literária, foi proposto no oitavo 

encontro, uma aula expositiva sobre os principais animais que compõem 

a fauna da Caatinga, bem como suas características morfológicas, hábi-

tos alimentares, metabolismo e curiosidades. No total, foram estudados 

animais representantes de peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos, 

presentes no Bioma Caatinga. Durante a explanação, percebeu-se por 
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parte dos estudantes, o desconhecimento da maioria dos animais, bem 

como sua presença na própria cidade de Cuité. Como forma de fixa-

ção e descontração, foi realizado um quiz, contendo perguntas sobre 

os representantes recém vistos e suas curiosidades. Por fim, em duplas, 

foi solicitado aos estudantes que escolhessem um animal e a partir do 

conhecimento adquirido em sala, escrevessem uma quadra, a qual no 

final, comporia o cordel coletivo.

9º ENCONTRO - REVISÃO E CORREÇÃO DO CORDEL COLETIVO

Com um total de 36 estrofes, o cordel construído de forma coletiva 

pelos estudantes foi organizado e revisado, com o auxílio do professor 

e cordelista Kydelmir Dantas, foram corrigidas todas as estrofes e orga-

nizadas em ordem. Foi um momento gratificante, tendo em vista que 

as correções foram mínimas e as produções englobaram todos os aspec-

tos dos animais envolvidos. Os estudantes usaram a criatividade e todo 

conhecimento desenvolvido durante os encontros.

10º ENCONTRO - EXPOSIÇÃO DO PROJETO DE EXTENSÃO NA FEIRA DE 

CIÊNCIAS

Finalizado os momentos de encontros, houve a culminância do pro-

jeto de extensão com a participação do mesmo na Feira de Ciências da 

escola parceira do projeto. Foi montada uma sala com exposição de todo 

material produzido pelos estudantes nos encontros do Projeto de Exten-

são, bem como o cordel coletivo, digitalizado e corrigido (Figura 06). 

Todos os visitantes que passavam no local, puderam conhecer mais sobre 

o projeto e levar a ideia à outras instituições presentes no ambiente.
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Figura 06 - Stand do Projeto de Extensão na Feira de Ciências com exposição do cor-
del coletivo produzido pelo Projeto de Extensão

Fonte: Araújo, 2024

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como proposto na elaboração do projeto, teve-se como resultado 

principal das ações, a produção de um cordel coletivo pelos estudantes 

com 36 estrofes referentes aos animais da Caatinga. O cordel foi escrito 

em quadras, por ser uma versão estruturalmente mais fácil para iniciantes, 

a qual consiste em uma estrofe com 4 versos, promovendo uma sequên-

cia de rimas (AB/CB). Para facilitar sua elaboração, a turma foi dividida em 

duplas, corroborando com o trabalho de Amorim, Júnior e Rolim-Neto 

(2017), em que ao promover a cooperação, ocorre melhor aproveita-

mento na construção e criação do conhecimento do próprio aluno “junto 

ao grupo tutorial” e de Pereira et al. (2014) e Almeida, Massarini e Moreira 

(2016), onde ao se estabelecer este limite, não há sobrecarga de trabalho 

apenas para alguns participantes. Lima, Sousa e Germano (2012) comple-

mentam com seu trabalho utilizando cordel no ensino de Ciências, em 

que ao utilizar as duplas, ambos contribuem com seus pares e aprendem 

juntos.

Durante a escrita, percebeu-se que os estudantes estavam animados 

e interessados no assunto, pois a apresentação prévia com as caracterís-

ticas dos animais, em grande parte por eles desconhecidos, instigou sua 



Formação de Professores (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-079-0

449

imaginação, promovendo quadras completas, sem muitas dificuldades 

na escrita, semelhante ao trabalho de Siqueira, Matamoros e Cruz (2020), 

onde estudantes durante a produção literária, também demonstraram 

empolgação na busca por palavras para montagem das rimas de maneira 

correta, comparado a uma “tempestade de palavras”. Pereira et al. (2014) 

observaram em seu trabalho que a produção de cordéis pelos estudantes, 

durante a disciplina de Microbiologia, aguçou a criatividade e o pensa-

mento crítico do grupo.

Tal prática, também permitiu promover uma maior interação entre a 

turma e o professor por meio das declamações, principalmente durante a 

recitação do trava-línguas e a produção da quadra sobre o colega. Siqueira, 

Matamoros e Cruz (2020) ressaltam em seu trabalho, que ambos foram 

incentivados a participarem das atividades por meio de uma colaboração 

ativa no processo, “vivenciando sentimentos”, semelhante a afetividade 

demonstrada pela escrita sobre as características do colega escolhido.

Lima, Sousa e Germano (2012), enfatizam que utilizar o gênero nas 

aulas de Ciências, ocorre a construção de um relacionamento mais sim-

ples do mundo da Ciência com o cotidiano, isso demonstra que essa 

peculiaridade provoca e potencializa uma “reflexão/discussão coletiva”. 

Rocha et al. (2021) confirmam essa maior conexão entre turma e profes-

sor em sala através do cordel, em que seus alunos com o tempo da eletiva 

- O Cordel no ensino de Biologia, conversavam mais frequentemente com 

os professores, tornando-se mais abertos para tirar dúvidas e até mesmo 

responder às perguntas quando solicitadas em sala.

Como visto, o cordel como ferramenta interdisciplinar, confere ao 

professor a possibilidade de abordar temas diversos com a inclusão da 

própria cultura local, facilitando a aprendizagem do assunto estudado, no 

caso do projeto, a fauna da Caatinga.

No ensino de Zoologia, Barbosa e Gallão (2018) confirmam o quanto 

a utilização do cordel auxilia no aprendizado dos alunos, ao provocar 

uma “ruptura” com o padrão tradicional das aulas, otimizando a assimila-



Formação de Professores (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-079-0

450

ção e atenção de todos os presentes para o que estava sendo ministrado 

durante a aula.

Para Lima (2013), esse fato se justifica devido a estreita ligação entre 

o gênero e todo o “contexto sociocultural nordestino”, pois a literatura de 

folhetos, a depender do lugar habitado em sala de aula, oferece ao aluno 

um espaço de reflexão sobre a sua própria cultura, bem como permite aos 

alunos, uma percepção da rica diversidade cultural brasileira. Foi percep-

tível através das produções, o quanto as quadras de cordel auxiliaram na 

fixação e conhecimento dos animais trabalhados em sala e aumentou seu 

o campo de visão sobre o bioma. Os estudantes compreenderam o tema 

estudado por meio de materiais produzidos por eles próprios, com uma 

dinâmica baseada no fazer o próprio aprendizado, tornando os encontros 

mais práticos.
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CORDEL: VAMOS “BIO(CORDEAR)” - ANIMAIS DA CAATINGA
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a literatura de cordel é uma ferramenta didática com 

enorme potencial para ser utilizada de forma lúdica no ensino de Zoolo-

gia, uma vez que ressignifica os padrões tradicionais de aula, otimizando 
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o entendimento dos estudantes e o desenvolvimento de habilidades de 

escrita, socialização e criatividade. Avaliou-se que os mesmos possuíam 

um simples conhecimento prévio sobre o gênero textual, o qual foi desen-

volvido durante o momento de elaboração e declamação das estrofes por 

eles produzidas. Verificou-se ao término dos encontros, que a produção 

do cordel coletivo sobre os animais da Caatinga, promoveu melhor com-

preensão por parte dos estudantes sobre o conteúdo abordado e também 

sobre a própria literatura, aumentando seu engajamento na aula.
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